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RESUMO: As áreas de fronteira são marcadas por tradições e expressões particulares que formam a 
história e a identidade dos indivíduos que vivem nesses territórios. O presente projeto de iniciação 
científica teve o objetivo de levantar e analisar as práticas e devoções religiosas na área de fronteira 
das cidades-gêmeas de Ponta Porã (Mato Grosso do Sul, Brasil) e Pedro Juan Caballero 
(Departamento de Amambay, Paraguai). Como objetivos específicos delimitou-se: a) identificar as 
manifestações e práticas religiosas presentes na área de fronteira das cidades estudadas; b) 
desenvolver um quadro sistematizado com as manifestações identificadas; c) elaborar uma 
descrição com as principais informações de cada uma destas. Desse modo, em um primeiro 
momento, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em periódicos, livros, teses e dissertações, onde 
foram recolhidos os fundamentos teóricos básicos sobre as temáticas de religião, fronteira e 
identidade cultural. Posteriormente, foi desenvolvido o levantamento e identificação das 
manifestações religiosas na área das cidades estudadas, com o objetivo de sistematizar essas 
informações em um quadro. A partir do projeto de pesquisa realizado, foram identificadas três 
práticas e celebrações religiosas de influências e matrizes, europeias, paraguaias, brasileiras, 
indígenas, católicas e afro-americanas. Entre elas, verificou-se uma devoção mariana católica que 
acabou por se difundir por várias cidades do estado de Mato Grosso do Sul que estão localizadas na 
faixa de fronteira.  
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